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3. Com retidão governas as na­
ções; / o teu saber são justas de­
cisões: / justiça e paz desfazem 
os grilhões / e a liberdade esparge 
teus clarões!

Acolhida

Min: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.      As: Amém.
Min: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam sempre 
conosco.
As: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Min (ou Anim): A Palavra de 
Deus, semente lançada conti­
nuamente no chão da nossa 
vida, nos motiva nesta liturgia 
a reafirmar nosso compromisso 
de sermos discípulos missioná­
rios do Senhor. Abramos o co­
ração a essa Palavra que vamos 
celebrar, a fim de podermos 
compreender os ensinamen­
tos de Jesus e produzir muitos 
frutos para o Reino de Deus.

Ato Penitencial

Min: Irmãos e irmãs, para sermos 
terrenos férteis e produzirmos os 
frutos necessários para o Reino de 
Deus, é fundamental ouvir e pôr em 
prática os ensinamentos de Jesus. 
Peçamos perdão ao Senhor pelas 
vezes em que, devido à dureza do 
nosso coração, não acolhemos sua 
Palavra em nossa vida (pausa). 
Cantemos.
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SUGESTÕES: Proporcionar ambiente acolhe­
dor e favorável à oração; recordar os aconte­
cimentos da comunidade, os doentes, os ani- 
versariantes; acolher os que participam pela 
primeira vez; mediante a participação das 
crianças da catequese, dinamizar o Evange- 
lho com o seguinte refrão: “Põe a semente 
na terra, não será em vão...” (CDs: Celebran­
do o Dia do Senhor - 1 / Liturgia VI – Paulus).

DEUS 
Nos Reúne

Canto
CD Celebrando o Dia do Senhor - 1, faixa 3

1. A ti, ó Deus, louvor e gratidão! 
/ Em teu amor nós temos a visão: / 
os teus sinais de vida e compaixão 
/ são referências da tua salvação!

Os nossos hinos a ti, Senhor! / É 
para sempre o teu amor! (bis)
2. O céu, o mar, a terra e todo ser 
/ são expressões de todo o teu 
poder; / o despertar é para o bem 
viver: / como é possível alguém 
em ti não crer?
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15º DOMINGO DO TEMPO COMUM

ANO A – COR VERDE                                                                ANO 45 – Nº 33 – REMESSA IX – 12/7/2020

“A Palavra convoca e reúne a Igreja em torno do Pai”

(CD Acolhendo a Palavra, faixa 2 – Paulus)

1. Perdão, Senhor, pelas vezes 
que sufocamos / a vossa Palavra 
com nossas preocupações. / Que­
remos pedir vosso perdão.

Senhor, tende piedade de nós! (bis)
2. Perdão, Jesus, quando vossa 
luz ofuscamos, / fazendo de vossa 
doutrina apenas lei. / Queremos 
pedir vosso perdão.

Jesus, tende piedade de nós! (bis)
3.  Perdão, Senhor, quando nós 
nos desesperamos / e não mais 
buscamos a vossa misericórdia. 
/ Queremos pedir vosso perdão.

Senhor, tende piedade de nós! (bis)
Min: Deus, rico em misericórdia, 
tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.             As: Amém.

Glória

As: Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo-pode- 
roso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen- 
sa glória. Senhor Jesus Cristo,  
Filho unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós. Só vós sois 
o santo, só vós, o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.
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quanto semeava, algumas semen- 
tes caíram à beira do caminho, e 
os pássaros vieram e as comeram. 
5Outras sementes caíram em terre­
no pedregoso, onde não havia mui­
ta terra. As sementes logo brotaram, 
porque a terra não era profunda. 
6Mas, quando o sol apareceu, as 
plantas ficaram queimadas e seca­
ram, porque não tinham raiz. 7Ou­
tras sementes caíram no meio dos 
espinhos. Os espinhos cresceram e 
sufocaram as plantas. 8Outras se­
mentes, porém, caíram em terra boa 
e produziram à base de cem, de ses­
senta e de trinta frutos por semente. 
9Quem tem ouvidos ouça!” 

10Os discípulos aproximaram-se 
e disseram a Jesus: “Por que falas 
ao povo em parábolas?” 11Jesus 
respondeu: “Porque a vós foi dado 
o conhecimento dos mistérios do 
Reino dos céus, mas a eles não é 
dado. 12Pois à pessoa que tem será 
dado ainda mais, e terá em abun­
dância; mas à pessoa que não tem 
será tirado até o pouco que tem. 
13É por isso que eu lhes falo em 
parábolas: porque, olhando, eles 
não veem e, ouvindo, eles não es­
cutam nem compreendem. 14Desse 
modo se cumpre neles a profecia 
de Isaías: ‘Havereis de ouvir sem 
nada entender. Havereis de olhar 
sem nada ver. 15Porque o coração 
deste povo se tornou insensível. 
Eles ouviram com má vontade e 
fecharam seus olhos, para não ver 
com os olhos, nem ouvir com os 
ouvidos, nem compreender com 
o coração, de modo que se con­
vertam e eu os cure’. 16Felizes sois 
vós, porque vossos olhos veem e 
vossos ouvidos ouvem. 17Em ver­
dade vos digo, muitos profetas e 
justos desejaram ver o que vedes e 
não viram, desejaram ouvir o que 
ouvis e não ouviram. 

18Ouvi, portanto, a parábola do 
semeador: 19todo aquele que ouve 
a Palavra do Reino e não a com­
preende, vem o maligno e rouba o 
que foi semeado em seu coração. 
Esse é o que foi semeado à beira 
do caminho. 20A semente que caiu 

Oração 

Min: Ó Pai, pela força do Espírito 
Santo, aumentai em nós a dispo­
nibilidade para acolher a semente 
da vossa Palavra. Que ela produza 
frutos de justiça e de paz, para que 
o mundo conheça a esperança 
do vosso Reino. Por Cristo, nosso 
Senhor.                      As: Amém.

DEUS
Nos Fala

Anim: A semente da Palavra pre- 
cisa germinar e produzir frutos 
abundantes para o Reino. Deixe- 
mos que essa semente seja fecun­
dada pelo Espírito Santo no ter­
reno do nosso coração, para que 
Deus faça morada em nós. Ou­
çamos atentamente as leituras.

Primeira Leitura
Isaías 55,10-11

Leitor: Leitura do Livro do Profeta 
Isaías. – Isto diz o Senhor: 10“Assim 
como a chuva e a neve descem 
do céu e para lá não voltam mais, 
mas vêm irrigar e fecundar a terra 
e fazê-la germinar e dar semente 
para o plantio e para a alimenta­
ção, 11assim a palavra que sair de 
minha boca não voltará para mim 
vazia; antes, realizará tudo que for 
de minha vontade e produzirá os 
efeitos que pretendi ao enviá-la”. 
– Palavra do Senhor.

As: Graças a Deus.

Salmo                 (64/65)

A semente caiu em terra boa e 
deu fruto.
1. Visitais a nossa terra com as 
chuvas, / e transborda de fartura. 
/ Rios de Deus que vêm do céu 
derramam águas, / e preparais o 
nosso trigo.
2. É assim que preparais a nossa 
terra: / vós a regais e aplainais, / os 
seus sulcos com a chuva amoleceis 
/ e abençoais as sementeiras.
3. O ano todo coroais com vossos 
dons, / os vossos passos são fe­
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cundos; / transborda a fartura onde 
passais, / brotam pastos no deserto.
4. As colinas se enfeitam de ale­
gria, / e os campos, de rebanhos; 
/ nossos vales se revestem de 
trigais: / tudo canta de alegria!

Segunda Leitura 
Romanos 8,18-23

Leitor: Leitura da Carta de São 
Paulo aos Romanos. – Irmãos, 18eu 
entendo que os sofrimentos do 
tempo presente nem merecem ser 
comparados com a glória que deve 
ser revelada em nós. 19De fato, toda 
a criação está esperando ansiosa­
mente o momento de se revelarem 
os filhos de Deus. 20Pois a criação 
ficou sujeita à vaidade, não por 
sua livre vontade, mas por sua de­
pendência daquele que a sujeitou; 
21também ela espera ser libertada da 
escravidão da corrupção e, assim, 
participar da liberdade e da glória 
dos filhos de Deus. 22Com efeito, 
sabemos que toda a criação, até 
o tempo presente, está gemendo 
como que em dores de parto. 23E 
não somente ela, mas nós também, 
que temos os primeiros frutos do 
Espírito, estamos interiormente 
gemendo, aguardando a adoção 
filial e a libertação para o nosso 
corpo. – Palavra do Senhor.     

As: Graças a Deus.

Aclamação
CD Liturgia VI, melodia da faixa 20

Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Semente é de Deus a Palavra, o Cris­
to é o semeador; / todo aquele que 
o encontra, vida eterna encontrou!

Evangelho
Mateus 13,1-23 ou 1-9 (mais breve)

Min: 1Naquele dia, Jesus saiu de 
casa e foi sentar-se às margens 
do mar da Galileia. 2Uma grande 
multidão reuniu-se em volta dele. 
Por isso Jesus entrou numa barca 
e sentou-se, enquanto a multidão 
ficava de pé, na praia. 3E disse-lhes 
muitas coisas em parábolas: “O 
semeador saiu para semear. 4En­
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em terreno pedregoso é aquele que 
ouve a Palavra e logo a recebe com 
alegria; 21mas ele não tem raiz em 
si mesmo, é de momento: quando 
chega o sofrimento ou a persegui­
ção por causa da Palavra, ele desiste 
logo. 22A semente que caiu no meio 
dos espinhos é aquele que ouve 
a Palavra, mas as preocupações 
do mundo e a ilusão da riqueza 
sufocam a Palavra, e ele não dá 
fruto. 23A semente que caiu em boa 
terra é aquele que ouve a Palavra e 
a compreende. Esse produz fruto. 
Um dá cem, outro sessenta e outro 
trinta”. – Palavra da salvação.

As: Glória a vós, Senhor.

Reflexão
Sugerem-se não mais que dez minutos. Ver 
artigo da página 4.

A Palavra de Deus traz liberdade e 
vida àqueles que permanecem fiéis 
ao projeto divino. Na primeira leitura, 
transparece a missão do profeta Isaías 
junto aos oprimidos e exilados. As 
palavras proféticas são comparadas à 
chuva e à neve: da mesma forma que 
estas, antes de evaporarem, fornecem 
condições de vida à terra – isto é, 
põem em movimento o ciclo da ve­
getação –, a Palavra de Deus suscita a 
esperança e a vida no meio do povo. 
Na segunda leitura, Paulo fala sobre 
os princípios que orientam a vida 
do cristão: o Espírito, que comunica 
vida, e o fato de sermos filhos e filhas 
de Deus. O apóstolo mostra que, pela 
morte e ressurreição de Jesus e pela 
efusão do Espírito Santo, todos po­
derão ter acesso ao projeto de Deus. 
Porém, a vida no Espírito e a filiação 
divina não livram o cristão de viver as 
frustrações e sofrimentos do mundo 
presente. No Evangelho, Jesus conta 
a parábola da semente para mostrar 
que a instauração do Reino de Deus 
se dá com aqueles que perseveram 
em acolher e pôr em prática seus 
ensinamentos. Quem acolhe esses 
ensinamentos, mas permite que as 
preocupações, as dificuldades e as 
distrações do mundo os sufoquem, 
não produz os frutos do Reino.
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Nossa 
RESPOSTA

Profissão de Fé 
Motivada pelo/a ministro/a.

Preces

Min: Irmãos e irmãs, como filhos e 
filhas do Deus da vida, peçamos-lhe 
abertura de coração para cumprir­
mos com fidelidade nossa missão, 
dizendo:

As: Senhor, tornai-nos fiéis 
seguidores da vossa Palavra!
1. Animai, Senhor, o papa, os bis­
pos, padres, diáconos e ministros da 
Palavra, para que saibam suscitar 
esperança e confiança no vosso 
povo, nós vos pedimos.
2. Concedei aos cristãos a graça 
de avançar sempre mais no uso 
dos meios de comunicação social 
para a propagação da mensagem 
do Evangelho, nós vos pedimos.
3. Abençoai as famílias, para que, 
em meio às dificuldades do dia a 
dia, perseverem na disposição de 
cultivar a semente da vossa Palavra, 
nós vos pedimos. 
4. Dai sabedoria aos professores, a 
quem confiastes a missão de ensi­
nar, para que sejam transmissores 
dos valores do vosso Reino, nós 
vos pedimos. 
5. Conduzi nossas comunidades, 
para que produzam abundantes 
frutos de vida para a sociedade, 
nós vos pedimos. 
Pode haver outras preces da comunidade, 
com conclusão espontânea do/a ministro/a.

Partilha dos Dons
Oferendas ou partilha comunitária. CD Cele­
brando o Dia do Senhor - 1, faixa 16

1. Bendizemos o teu nome, / 
verdadeiro Deus da vida, / pelos 
frutos partilhados / nesta mesa, 
a mais querida: / é sinal do Reino 
novo, / da justiça a medida!

Bendito sejas, nosso Deus! / Ho- 
je e sempre, e por tempos infini­
tos! (bis)
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2. Da Palavra a semente, / pene­
trada em nossa terra, / é fator de 
crescimento / por amor que não 
se aferra. / Tu és nossa liberdade; 
/ nem a morte nos emperra!
3. Os matizes do teu Reino / reno­
varam nosso tempo: / pelo Cristo, 
o teu Filho, / teus prodígios e 
portentos! / Habitamos na cidade 
/ em que ele é o fundamento!

Louvor
Pode haver motivos espontâneos de louvor.

Min: O Senhor esteja conosco.

As: Ele está no meio de nós. 
Min: Irmãos e irmãs, elevemos ao 
Senhor o nosso louvor.

As: É nossa alegria e salvação.
É bom cantar um bendito, é 
bom cantar, é bom cantar um 
louvor, aleluia!
1. Ao Pai dos céus demos glória 
pelo Senhor da história!
2. O Pai seu Filho envia, Jesus 
pra nós já chegou!
3. Por nós Jesus deu a vida, da 
escravidão nos livrou!
4. Ressuscitado, Jesus subiu ao 
Reino da luz!
5. Do Pai nos manda o Espírito, 
os fracos reanimou!
6. Por esta força investidas, suas 
testemunhas mandou!
7. De Deus os missionários têm 
muitos destinatários!
8. Juntar o povo de Deus num 
mundo novo de amor!
9. Por isso, o céu e a terra se 
irmanam num só louvor!

Min: Ó Deus, criador do céu e da 
terra, os nossos louvores e nossas 
preces cheguem a vós pelas mãos 
daquele que é nosso único me­
diador, Jesus Cristo, nosso Senhor.                  
As: Amém. 

DEUS 
Nos Faz Irmãos

Pai-Nosso 
O/A ministro/a motiva o pai-nosso e, a seguir, 
o abraço da paz. Todos se cumprimentam.
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Dia 13: Is 1,10-17 / Sl 49 / Mt 10,34-11,1. 
Dia 14: Is 7,1-9 / Sl 47 / Mt 11,20-24. Dia 
15: Is 10,5-7.13-16 / Sl 93 / Mt 11,25-27. Dia 
16: (Nossa Senhora do Carmo) Zc 2,14-17 
/ Cânt.: Lc 1,46-55 / Mt 12,46-50. Dia 17: 
Is 38,1-6.21-22.7-8 / Cânt.: Is 38,10-12.16 
/ Mt 12,1-8. Dia 18: Mq 2,1-5 / Sl 9B / Mt 
12,14-21. Dia 19: Sb 12,13.16-19 / Sl 85 / 
Rm 8,26-27 / Mt 13,24-43. 

A FORÇA DA PALAVRA

celebrapalavra@paulus.com.br

Pe. Paulo Bazaglia, ssp

Ao longo de toda a Bíblia, 
a Palavra que Deus pronuncia tem 
poder em si mesma. Deus fala e 
acontece. Sua fala e seu agir se 
confundem, pois, ao final, são a 
mesma coisa.

A parábola do semeador 
mostra o poder da Palavra de 
Deus, simbolizada pela semente, 
que tem em si o poder de se trans­
formar, brotar, crescer e frutificar.

Na história contada por Je­
sus, a questão em aberto são os 
terrenos que recebem a semente. 
O semeador semeia em todo tipo 
de terreno. Nosso Deus é um Deus 
que se comunica e se revela, sem 
excluir ninguém. Sua ação e sua 
Palavra, de fato, dirigem-se a to­
dos.
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Se todos temos a missão de 
semear a Palavra em todos os cam­
pos, a parábola de Jesus faz refletir 
sobre nossas atitudes. Estamos real­
mente acolhendo de coração a Pa­
lavra, atentos à voz de Deus, a qual 
nos vem pela Sagrada Escritura e 
também pelos acontecimentos, por 
meio dos quais o Senhor nos fala?

Terreno bom é aquele que 
faz a semente frutificar. É a pessoa 
que ouve a Palavra e a compreende. 
Compreender a Palavra, no entanto, 
não significa simplesmente entendê­
-la intelectualmente ou então deco­
rar alguns versículos bíblicos para 
se acreditar familiarizado com a 
Bíblia. Palavra viva e eficaz como a 
de Deus só se pode assimilar com a 
vivência. Pois, se a ação e a Palavra 
de Deus são uma só coisa, a Palavra 
que ouvimos só é compreendida à 

medida que se torna ação em nos­
sa vida.

Para produzir frutos, por­
tanto, a Palavra de Deus precisa 
encontrar o bom terreno de quem 
está comprometido com o projeto 
divino de liberdade e vida; o bom 
terreno de pessoas animadas pela 
esperança, que não desistem na 
primeira dificuldade; o bom ter­
reno daqueles que alimentam em 
si o ideal de fazer frutificar para o 
mundo frutos de justiça e paz.

Sobretudo para nós, que 
ouvimos a Palavra, é sempre tem­
po de arar o campo, para fazer de 
nossa vida um terreno especial 
que dê frutos para o mundo. O 
bom terreno será sempre o cora­
ção de quem aprende com o Mes­
tre e traduz sua Palavra em ações 
concretas de vida.

Comunhão 
Se houver comunhão, o/a ministro/a coloca 
o pão consagrado sobre o altar e, após breve 
silêncio, reza:

Min: Eu sou o Pão vivo, que desceu 
do céu: se alguém come deste Pão, 
viverá eternamente. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do 
mundo!

As: Senhor, eu não sou digno/a de 
que entreis em minha morada...

Canto
CD Liturgia VI, faixa 22

Terra boa é aquele que ouviu / 
e a Palavra de Deus praticou: /: 
a semente na terra caiu / e de 
terra tão boa brotou!
1. Feliz quem anda com a verdade, 
/ na lei de Deus, com integridade! / 
Feliz quem guarda seu mandamen­
to / no coração, no pensamento!

2. Ah! Quem me dera que, em 
meu andar, / teus mandamentos 
possa eu guardar! / Se os manda­
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mentos obedecer, / não vai o mal 
acontecer!
3. Quando tuas leis eu aprender, / 
vou te louvar e agradecer! / Eu vou 
guardar teu mandamento, / mas 
não me deixes no esquecimento.
4. Os que as maldades sabem 
evitar, / a estrada certa vão en­
contrar! / Senhor, tu deste os 
teus mandados, / para que sejam 
sempre guardados!          

Oração
Min: Ó Deus, vossa Palavra foi 
nosso alimento nesta celebração. 
Dai-nos, portanto, esta graça: que 
cada celebração ajude a crescer 
em nós a força que faz ser santos 
aqueles que alimentais. Por Cristo, 
nosso Senhor.             As: Amém.

DEUS 
Nos Envia

Avisos
Compromissos da semana...
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Bênção

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Abençoe-nos Deus todo­
-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.                    
As: Amém.
Min: Glorifiquemos o Senhor com 
nossa vida. Vamos em paz, e o 
Senhor nos acompanhe.
As: Graças a Deus.

Canto 
À escolha da equipe de cantos.

	

LEITURAS DA SEMANA
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